
"O SOFRIMEN O 
PSÍQUICO  É 
COMPLEXO 
COMO O SER 
HUMANO. TE 
CAUSAS 
PSICOLÓGICA  , 
FAMILIARES, 
SOCIAIS, 
CULTURAIS.  O 
ÚLTIMO 
GOVERNO 
PRIVILEGIAVA O 
MEDICAMEN  " 

Renato 
Cânfora, 
coordenac1O  
de Saúde 
Mental do F 

"BOA PARTE 
DOS  CASOS Q E 
CHEGAM  AO  ' 
AMBULATÓRI  É 
DE DEPRESSÃ 
LEVE E CRISE 
DE ANSIEDAD  , 
QUE PODEM 5 R 
RESOLVIDOS 

VirUa S 
VICENTE" 

Ricardo Lin 
diretor do 
Hospital Sã 
Vicente  de 
Paulo 

"SE EU FOSSE 
ABRIR A  PORT 
PARA TODOS  5 
PEDIDOS, TOD, 
MÊS TERIA MA ! 

10 OU 15 NOV S 
ABRIGADOS. E 
CADA UM  
DESSES QUE 
ESTÁ  AQUI VA E 
POR DOIS" 

Hermenegil 
Davi  da  Luz, 
fimdador do 
abrigo Nosso' 
Rancho 

A CAPITAL DO PAÍS  ESTÁ EM  PENÚLTIMO LUGAR NO RANKING DO MINISTÉRIO DA SAÚDE QUE 
MEDE O CUMPRIMENTO  DF  ALGUNS DOS CUIDADOS DA REDE PÚBLICA COM A SAÚDE MENTAL 

OS ABRIGADOS DO NOSSO RANCHO, EM ÁGUAS LINDAS, PASSAM A MAIOR PARTE DO DIA NUMA VARANDA DE CADEIRAS E SÓFAS 
CAPENGAS. QUASE NÃO FALAM. ALGUNS MURMURAM FRASES DESCONEXAS, OUTROS ADERIRAM AO SILÊNCIO POR VONTADE PRÓPRIA 

outros. Alguns não conseguem mais 
se expressar pela palavra. Dos que 
conseguem, muitos preferem o silên-
cio, por apatia talvez. A maioria per-
deu o contato com a familia e, dos que 
têm alguma referência familiar, raros 
recebem visitas. 

Há três meses, a Secretaria de Sal-
de não paga os R$ 6 mil mensais que 
deve ao Nosso Rancho, como ficou es-
tabelecido em convênio entre o GDF 
e o Estado de Goiás. Pelo compromis-
so firmado, o DF entraria com o di-
nheiro e a medicação e Goiás, com a 
equipe médica, que apareceu uma 
única vez e nunca mais. (Na sexta-fei-
ra, final da tarde, a Secretaria de Saú-
de prometeu depositar amanhã as 
três parcelas devidas. Alegou que o 
Nosso Rancho não vinha fazendo a 
prestação de contas, mas o adminis-
trador garante que fez.) 

Dormitório distante 
São precaríssimas as instalações do 
abrigo, uma casa popular de três quar-
tos, um pavimento, cercada de puxa-
dinhos que fazem as vezes de dormi-
tório, escritório, um galpão, uma va-
randa e um terreno pedregoso e irre-
gular. As cadeiras são velhas, capen-
gas, desconfortáveis. Dezenove dos 
abrigados têm de dormir no "bazar", 
uma casa próxima, por falta de espaço 
na sede. De novo mesmo, só a cozinha 
recém-inaugurada. Mas os internos 
reclamam da comida — café-da-ma-
nhã, almoço e jantar. "É arroz, feijão, 
ovo ou um pedaço de carne, mas sem 
tempero", diz um dos poucos pacien-
tes que conseguem se expressar ra-
zoavelmente. Na falta de funcioná-
rios, rios, na semana passada, uma pacien-
te vigiava os remédios enquanto a en-
fermeira saiu do quarto para resolver 
uma urgência. Dezenas de cartel-,Ç I P 

medicamentos controlados ficaram 
sobre a cama. 

A maioria dos abrigados do Nosso 
Rancho carrega no corpo e no que 
ainda resta de memória histórias de 
muitas internações em hospitais psi-
quiátricos. Um deles, Francisco Ale-
xandre da Cruz, 48 anos, tem a mão 
direita quebrada, envergada para 
frente, quase em ângulo de 45 graus. 
O pulso esquerdo é marcado por uma 
cicatriz de uns cinco centímetros de 
largura, pele grudada no osso. Supõe-
se que seja a marca de longa perma-
nência amarrado, porque ele não sa-
be contar. Balbucia frases incomple-
tas, sorri sorriso semidesdentado. 
Dorme no chão, porque não se acos-
tuma ao colchão, tanto o tempo em 
que viveu na rua ou em condições 
bem piores que as atuais. Mas, du-
rante o dia, outros dormem no chão, 
porque faltam camas para todos na 
sede do abrigo (por isso, dormem em 
outra casa, mas só vão para lá à noite). 

A televisão fica ligada na varanda, 
mas poucos se interessam pelas ima-
gens de um mundo que não lhes diz 
respeito. As condições são quase in-
salubres, mas se o Nosso Racho 
tivesse mais vagas, haveria fila para a 
entrada de novos abrigados. "Se eu 
fosse abrir a porta para todos os pedi-
dos, todo mês teria mais 10 ou 15 
novos doentes. E cada um desses que 
está aqui vale por dois", diz 
Hermenegildo Davi da Luz, fundador 
e responsável pelo abrigo. São famí-
lias que não dão conta de csuidar de 
seus doentes, são moradores de rua 
trazidos por outras instituições. 

PERDIDOS DE SI 

Lúcia Cesarea da Silva, 
51 anos, nasceu na fron-
teira do Maranhão com o 
Piauí e há mais de 20 anos 
transita nos limites da 
Asa Sul. Desde o amanhe-
cer até o chegar da noite, 
ela passeia livremente 
pelas quadras, sem rotei-
ro definido. Vai por onde 
e para onde suas pernas LÚCIA ANDA E BATE NO METAL PARA AFASTAR OS MAUS ESPÍRITOS 
lhe levam. Andar, diz ela, 
"afasta os maus espíritos". 
São dois os modos que 
Lúcia encontrou para mandar embora o que 
lhe atormenta. Andar e bater com um pau 
em um objeto metálico. O som estrepitoso 
alivia a alma de Lúcia. Tão logo acorda, ela 
avisa aos maus espíritos que se afastem —
bate várias vezes em alguma superfície de 
metal. E está pronta para o dia. Seu mal, se-
gundo laudo psiquiátrico, é esquizofrenia O 
que não o impede de morar sozinha, cuidar 
da casa, lavar a própria roupa, arrumar a ca-
ma, e manter-se limpa, bem-vestida, de ca- 

belos cortados..Lúcia tem um tutor, o moto-
rista de van Jo Marques, de46 anos. Líder 
comunitário  •  Vila Telebrasília, Marques 
conseguiu a aposentadoria de Lúcia, um lote 
ao lado do seu o„ com a ajuda da igreja Sagra-
do Coração de Jesus, uma casa de três cômo-
dos. É ele quempaga as contas de Lúcia e lhe 
dá o dinheiro que ela precisa para seus pas-
seios diários. Lúcia sonha: quer construir 
uma casa de dois pavimentos para ver o 
pouso dos aviões. E ri, muito. Alegria entre-
meada por um silêncio de volta pra dentro. 

Bernardo Soares de 
Araújo, 52 anos, é um dos 
que mais dão trabalho 
aos nove funcionários do 
abrigo Nosso Rancho. 
Durante 27 anos, Bernar-
do trabalhou como ope-
rador de máquina de ro-
lo compressor (que ex-
pele asfalto para manu-
tenção das vias pavimen-
tadas). Até que começou 
a sentir fortes dores de 
cabeça, a perder paulati-
namente a memória até que um dia chegou 
em casa e disse à mulher: "Sônia, eu não sei 
se estou vivendo nesse mundo". Pediu de-
missão da empresa onde trabalhava. E, cer-
to dia, comentou com a mulher: "Sônia, 
não sei se eu saí da firma, se não saí...". Nos 
dias que se sucederam, ele foi tomado por 
surtos de violência. Batia nas portas da ca-
sa, quebrava objetos. Até que foi inteira-
mente sugado para um mundo desordena-
do. Não reconhece a mulher, a filha, os ami- 

gos, ninguém. Tenta pular o muro para fu-
gir do abrigo, gosta de mastigar brita, e an-
da freneticamente de um lado paro o outro 
dizendo frases sem sentido (pelo menos 
para os supostamente normais). Às vezes ri, 
gargalha, outras fica irado, possesso. Por is-
so, passa boa parte do tempo amarrado 
com pedaços de pano a uma cadeira de ro-
das. Bernardo está de licença médica desde 
o final do ano passado. Sônia falou longa-
mente ao Correio, mas depois pediu para 
que nada fosse publicado. 

BERNARDO: "NÃO SEI SE ESTOU VIVENDO NESSE MUNDO" 

Seu Pio da Silva, 68 
anos, cearense de Mila-
gre, ajudou a construir o 
Itamaraty, e muitos dos 
prédios públicos ergui-
dos depois da inaugura-
ção. Trabalhava de sol a 
sol. Quando não, estava 
na farra, com amigos e 
mulheres. Até que no dia 
18 de março de 1972 teve 
seu primeiro surto esqui-
zofrênico para nunca 
mais voltar ao Pio de an-
tes. "Nunca me esqueço desse dia. Ele che-
gou em casa todo agitado pedindo pra eu 
acender todas as luzes da casa. E era dia. Foi 
o derradeiro dia de sossego da minha vida", 
lembra-se dona Aldenir Pinheio da Silva, 62 
anos, a mulher. Seus surtos freqüentes fa-
zem dele um dos mais assíduos freqüenta-
dores do São Vicente. O filho mais velho, Eli-
ciano Pinheiro da Silva, 41 anos, servidor pú-
blico, desde os 4 anos de idade acompanha a 
mãe na peregrinação por hospitais e insti-
tuições filantrópicas em busca de socorro 

para o pai. Na semana passada, seu Pio foi 
internado. E já recebeu alta. A família deses-
perou-se: " Ninguém tem controle sobre ele. 
Minha mãe está muito doente, vai acabar 
morrendo. Não é possível que não exista um 
lugar que possa cuidar dele? Meu pai ajudou 
a construir es sa cidade", diz Eliciano, com 
um tremor de d@sespero na voz. A filha mais 
nova de seu Pi. ,N Elaine, 31 herdou a doença 
do pai, mas exceto  por fortes dores de cabe- 
ça, não dá trabalho à mãe e tem um rosto 
suave e tristemente sorridente. 

SEU PIO AJUDOU A CONSTRUIR O ITAMARATY. HOJE, NO SÃO VICENTE 

A PORIA DE 
ENTRADA DO 

NOSSO RANCHO: 
UMA GENTE QUE 

PERDEU A RAZÃO, 
PERDEU A FAIIÍLIA 

E TEM MUITO 
POUCO A ESPERAR 

O novo coordenador de Saúde Men-
tal da Secretária de Saúde, Renato Cân-
fora, 46 anos, só tem uma sala no fundo 
de um corredor num prédio de instala-
ções precárias no Setor de Indústria e 
Abastecimento. É um militante da luta 
antimanicomial, que resultou na Lei 
10.216, de 2001, que pôs fim aos mani-
cômios e assegurou, pelo menos na le-
tra da lei, o tratamento humanitário do 
portador de transtorno mental "visan-
do alcançar sua recuperação pela insti-
tuição, na familia, no trabalho e na co-
munidade". 

Foi o primeiro passo para acabar 
com as atrocidades praticadas ao longo 
dos séculos nos hospícios, durante a 
longa noite feroz das camisas-de-força 
e dos eletrochoques. "O sistema de saú-
de mental do DF está centrado no São 
Vicente (o hospital) e isso é inviável. Por 
conta disso, as medidas de segurança 
adotadas acabam criando um clima 
manicomial. A equipe fica tensa, inse- . 
gura e se torna agressiva. Os pacientes 
ficam ansiosos, angustiados, o clima fi-
ca hostil", relata Cânfora. 

A mudança da equipe, com o novo 
governo, e, portanto, da mentalidade 
que comandava o atendimento à saúde 
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CONCEIÇÃO  FREITAS  
DA EQUIPE DD CORREIO 

 

 

M ais de 300 mil moradores do 
Distrito Federal e do Entor-
no padecem ou ainda vão 
padecer de algum tipo de 

sofrimento psíquico, em menor ou 
maior gravidade. Desde pequenos 
transtornos temporários a esquizo-
frenias em estado avançado. O nú-
mero é retumbante, mas não significa 
que os brasilienses e seus vizinhos se-
jam mais malucos que a média da po-
pulação mundial - pelo menos não 
há nenhum estudo científico que 
aponte a capital do país como mais 
ou menos doida que outras cidades, 
brasileiras ou não. 

A Organização Mundial de Saúde 
calcula que de 10 a 15% da popula-
ção mundial têm ou terão em algum 
momento de suas vidas a necessida-
de de atendimento em saúde mental. 
A se leva: em conta que o DF e o En-
torno, ju itos, têm quase 2,9 milhões 
de habitantes, a estimativa acompa-
nha a realidade de outros países. O 
que diferencia a loucura que mora ao 
lado do poder das demais é a negli-
gência e o descaso da rede pública de 
saúde do Distrito Federal com a po-
pulação que padece de desordem 
mental. O DF está em penúltimo lu-
gar no ra nking da Coordenação de 
Saúde Mental do Ministério da Saúde 
que, no final do ano passado, enfilei-
rou toda; as unidades da federação 
em número de Centros de Atenção 
Psicossocial (Caps) espécie de casa 
de convivência e tratamento, e de re-
sidência; terapêuticas, destinadas 
àqueles que perderam o vínculo com 
a família ou que a família não tem 
condições de deles cuidar. 

.Pior-e&iitwearitabl'o$W4s. s6-e 
Amazonas. O ranking é um indicador 
relevante do desprezo a quem estão 
submetidos no DF os portadores de 
transtorno mental, os crônicos, os 
eventuais e os circunstanciais. A prin-
cipal porra de entrada do tormento 
psíquico brasiliense é o Hospital São 
Vicente de Paulo, que a população co-
nhece por Hpap, sigla do antigo Hos-
pital de Pronto Atendimento Psiquiá-
trico e que, de tão popular na cidade, 
virou nome de banda de rock. 

Etdstera 92 mil prontuários ativos 
no São Vicente, ou seja, quase 100. 
mil  pessoas têm procurado a institui-
ção para pedir socorro, remédio, in-
ternação, ajuda, escuta, qualquer 
alento para seu suplício. A cada dia, 
em média, de 20 a 30 pessoas voltam 
para casa sem conseguir atendimen-
to ambula torial. 

Além de não cumprir as determi-
nações do Ministério da Saúde, o Dis-
trito Federal esconde pacientes de 
transtornos mentais num abrigo em 
Águas Lindas, a 60 quilômetros da Es-
planada dos Ministérios. Cinqüenta e 
'seis portadores de algum tipo de sofri-
mento psíquico estão abrigados na 
Morada para Jovens da Terceira Idade 
Nosso Rancho. Quarenta e oito deles 
vieram do Hospital São Vicente de 
Paulo, segundo informou Desinaldo 
de Santana, o administrador. 

Dos 56, 26 não têm documentos 
pessoais. Têm de 24 a 85 anos. São 
pessoas que se conhece pelo preno-
me, pelo apelido ou por algum, nome 
que lhe fo  i  posto ao longo do tempo 
em que foi ficando anônimo, sem 
identidack, perdido de si, perdido dos 

mental tem suavizado o clima no São Vi-
cente, diz o coordenador. Mas efeitos 
psicológicos são muito pouco para a gra-
vidade da situação. Renato Cânfora diz 
que não tem a ilusão de, mesmo se ficar 

_ os quatro anos no cargo, mudar drastica-
mente o regime calcificado há tanto tem-
po. Pretende, no período, formar equipes 

,  que possam fazer as transformações ao 
longo das próximas décadas. Quais se-

-  jarn: descentralizar o atendimento, de 
,  modo tal que o pronto-socorro psiquiá-
_  trico e a internação sejam o recurso der-
'  radeiro para quem procura alento ao so-

frimento psíquico. E que instrumentos 
.  de apoio (residências terapêuticas, pro-

,gramas de acompanhamento da família, 
_centros sociais de atendimento) desafo-

,  guem o SãoVicente. 
Cânfora quer incluir a saúde mental 

no receituário do programa Saúde da 
,  Família (segundo dados da OMS, uma 

em cada quatro famílias tem alguém 
com algum tipo de padecimento men-
tal). Um projeto piloto começou a ser 
executado, sexta-feira passada, em São 
Sebastião. "A saúde mental é questão de 
atenção básica de saúde", diz."0 sofri-

,  mento psíquico é essencialmente hu-
mano e tem toda a complexidade da di- 

mensão humana. Existem causas psi-
cológicas, biológicas, familiares, so-
ciais, culturais. O modelo dos últimos 
governos privilegiava a questão médi-
co-biológica, o medicamento." 

Equipes do programa Saúde da Fa-
mília começaram a ser treinadas para 
dar conta de atender às queixas de tor-
mentos emocionais e decidir que tipo 
de encaminhamento dar a cada uma 
delas. "Os agentes de Saúde da Familia 
não sabem o que fazer com os pacien-
tes de saúde mental". E não apenas eles. 
A loucura humana estremece a razão 
mais sólida. "É o desconhecido. O con-
tato com a loucura do outro faz apare-
cer em mim a minha própria loucura 
da qual eu quero fugir", diz Cânfora. "É 
preciso perder o medo do paciente pa-
ra que seja possível cuidar dele". 

Só no ano passado, 49.380 pessoas 
passaram pelo ambulatório do São Vi-
cente, 34, 4 mil delas foram atendidas 
por psiquiatras. O novo diretor do HS-
VP Ricardo Lins, também acredita que 
é preciso acabar com o modelo "hos-
pitalocêntrico" que domina o atendi-
mento aos atormentados da capital 
do país. Ou seja, a reforma psiquiátri-
ca que vem, aos poucos, sendo feita  

no país há alguns anos, ficou travada 
em Brasília. 

Há somente seis Caps no DF (em Ta-
guatinga, Paranoá, Instituto de Saúde 
Mental (ISM), Asa Sul, Sobradinho e 
Guará). Os dois últimos são especiali-
zados em alcoolismo e uso de drogas e 
o da Asa Sul para adolescentes. °Ideal 
era que houvesse um em cada cidade. 
O São Vicente mantém ainda o progra-
maVida em Casa, destinado a acompa-
nhar pacientes que não precisam de in-
ternação. São pouco mais de 300 os pa-
cientes beneficiados com as visitas. 

Com a participação do Saúde da Fa-
milia no atendimento à saude mental, 
o paciente passará por uma triagem no 
hospital ou no posto de saúde de sua 
cidade. Será submetido a um questio-
nário que irá avaliar a gravidade do pa-
ciente. Caso a equipe (de assistente so-
cial, psicólogo, enfermeiro, médico) 
conclua que ele precisa mesmo de 
atendimento psiquiátrico de emergên-
cia, ele será então encaminhado ao 
HSVP "Boa parte dos casos que che-
gam ao ambulatório é de depressão le-
ve e crises de ansiedade. Casos que po-
dem ser resolvidos sem precisar vir ao 
São Vicente." (CF) 


